
 
 

Pág. 1 de 18 

BANDA LARGA E SUA POSSÍVEL RELAÇÃO SOBRE INDICADORES 

DE DESEMPENHO ESCOLAR  

 

BROADBAND AND ITS POSSIBLE RELATIONSHIP ON SCHOOL PERFORMANCE INDICATORS 

Hildebrando Rodrigues Macedo
1 

 

RESUMO 

Foi feita uma análise comparativa das taxas de evolução do rendimento escolar e do IDEB, entre 2007 e 

2009, comparando escolas urbanas, de 1ª a 4ª e 5ª a 8ª séries com acesso à internet em banda larga e 

escolas sem banda larga, utilizando dados do INEP. Em geral as escolas com banda larga apresentaram 

uma pequena vantagem quanto aos valores de taxas de evolução de seus indicadores de desempenho, 

porem não chegando a 1 ponto percentual na média. Os resultados não permitiram concluir que a 

disponibilidade de acesso à internet em banda larga nas escolas seja um fator relevante na melhoria dos 

indicadores de desempenho escolar. Talvez o fraco efeito da presença da banda larga sobre o desemepnho 

escolar esteja ligado ao fato de esta tecnologia não ter sido ainda adequadamente incorporado ao projeto 

pedagógico das escolas. 

Palavras-Chave: Banda Larga, Educação, Telecomunicações, Desempenho Escolar. 

ABSTRACT 

A comparative analysis was made of the evolution rate of school performance indicators, including IDEB, 

between 2007 and 2009 comparing urban schools of 1ª to 4ª and 5ª to 8ª grades with and without 

broadband internet access. The overall results show a narrow advantage of the schools with broadband 

access compared to their counterparts without broadband. However, this advantage was less than 1 

percentage point on average. The results do not point clearly that having broadband access at the schools 

would increase their performance. Maybe the lack of better results is connected to the fact that in most of 

the schools the broadband technology has not yet been incorporated to their educational projects. 
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1 Introdução 

 

Os benefícios trazidos pelo acesso à internet em Banda Larga, em particular quanto à maior 

disponibilidade de acesso a uma maior diversidade e quantidade de fontes de informação, tornam esta 

tecnologia instrumento útil para implementação de políticas públicas voltadas à melhoria dos níveis de 

educação da população. 

A avaliação do impacto econômico da ampliação da difusão das redes de Banda Larga tem sido 

um tópico bastante estudado atualmente em todo o mundo. 

Um destes estudos, elaborado pelo Banco Mundial, (QIANG, ROSSOTO e KIMURA, 2009), 

apresentaram conclusões indicando que para países em desenvolvimento, a cada 10 pontos percentuais de 

aumento da penetração do acesso à internet em Banda Larga, aumentaria a taxa de crescimento média do 

PIB per capita em cerca de 1,38 ponto percentual. 

Mais recentemente em (KOUTROUMPIS, 2009) o estudo de (RÖLLER e WAVERMAN, 2001)  

foi replicado, com a mesma metodologia de equações simultâneas, aplicado sobre dados referentes à 

penetração de acesso de internet Banda Larga em 22 países da OECD entre 2002 e 2007 obtendo-se a 

relação de que a casa 1 p.p. (ponto percentual) de aumento da penetração de Banda Larga estaria 

relacionada com o crescimento do PIB destes países que entre 0,012 e 0,204, dependendo do método 

utilizado na regressão. 

No Brasil, no trabalho de (MACEDO e CARVALHO, 2010), foi replicado o estudo de 

(KOUTROUMPIS, 2009) obtendo-se resultados indicando a relação entre 1p.p. de aumento da 

penetração de Banda Larga com crescimento do PIB variando entre  0,038 e 0,18 p.p. e com o 

crescimento do PIB per capita entre 0,196 e 0,362 p.p. 

Estes benefícios econômicos advindos da ampliação da base de assinantes de Banda Larga tem 

levado diversos países a adotarem políticas de massificação deste serviço, como o Plano Nacional de 

Banda Larga – PNBL (MC, 2009) no Brasil, nos Estados Unidos, (FCC, 2009) bem como na Espanha, 

onde o governo, reconhecendo a importância do acesso em Banda Larga para o desenvolvimento do país, 

anunciou, como divulgado em (MYCT, 2009), a intenção de que o acesso em Banda Larga com 

velocidade mínima de 1Mbps seja de disponibilidade universal (acessível a todos os habitantes do país, 

independente de sua localização geográfica, e a preços razoáveis). 

Além destas políticas de universalização da Banda Larga, no Brasil foi lançado o projeto Banda 

Larga nas Escolas - PBLE em 2008 pelo Ministério da Educação e Cultura com o objetivo de conectar 

todas as escolas públicas urbanas com acesso gratuito de Banda Larga (MEC, 2008). 

O Programa  foi concebido de forma que as operadoras autorizadas a prestar o serviço de 

telefonia fixa (Serviço Telefônico Fixo Comutado – STFC), e que foram privatizadas em 1998, trocaram 

a obrigação de instalarem postos de serviços telefônicos (PST) nos municípios pela instalação de infra-

estrutura de rede para suporte a conexão à internet em alta velocidade em todos os municípios brasileiros 

e conexão de todas as escolas públicas urbanas com manutenção dos serviços sem ônus até o ano de 

2025. 

O objetivo deste trabalho é o de comparar os indicadores de desempenho das escolas públicas 

brasileiras, definidos pelo INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP) entre as escolas que possuíam e as que não tinham acesso à internet em Banda Larga entre 2007 e 

2009. 

Para cada escola, de 1ª a 4ª e de 5ª a 8ª séries, foi calculada a variação percentual, de 2007 a 

2009 do indicador de rendimento e do IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, 

calculados pelo INEP para todas as escolas com dados disponíveis. 
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Os dados quanto à disponibilidade de acesso à internet em Banda Larga em cada escola constam 

do Censo Escolar, feito anualmente pelo INEP. 

Assim, dentro de cada município foram tiradas as médias das evoluções do rendimento e do 

IDEB separadamente para as escolas com Banda Larga e sem Banda Larga. 

Posteriormente foram consolidadas as médias gerais de todos os municípios obtendo-se médias 

para o país inteiro da diferença de variação de desempenho escolar dos estabelecimentos de ensino que 

dispunham ou não de Banda Larga. 

A expectativa inicial, que motivou este trabalho era a de identificar uma diferença de 

desempenho bastante evidente a favor das escolas que dispunham de acesso em Banda Larga. Entretanto 

os resultados mostraram que esta vantagem não chegou a 1p.p.. 

Talvez o que se possa apresentar como justificativa é a de que os indicadores usados, obtidos do 

Censo Escolar apenas indicam se a escola dispõe de Banda Larga ou não e não diz nada a respeito se este 

acesso está sendo utilizado ou não para fins pedagógicos e de que forma isto ocorre. Também não é 

possível identificar a partir destes dados se o acesso está sendo usado somente em atividades 

administrativas. 

O objetivo do trabalho é mais o de se fazer uma análise exploratória sobre alguns dos dados 

disponíveis do que se tentar estabelecer relação de causalidade entre a disponibilidade de acesso à internet 

em banda larga nas escolas e melhoria do desempenho escolar. 

São poucos os estudos quantitativos sobre o tema, tentando relacionar banda larga com 

desempenho escolar. Discute-se até que ponto a mera disponibilização de acesso em banda larga nas 

escolas seria suficiente para promover grandes melhorias no desempenho escolar. 

Talvez esta tecnologia por si só não tenha tamanho poder de melhorar os indicadores de 

desempenho, mas não se pode descartar a possibilidade de que esta ferramenta de acesso à informação, 

devidamente incorporada aos projetos pedagógicos das escolas, possa ter grande utilidade na melhoria da 

qualidade do ensino, que não necessariamente seria expresso através de indicadores como o rendimento 

escolar ou o IDEB. 

A maior diversidade de fontes de informação trazida pela internet talvez possa ser capitalizada 

no ensino na melhoria da formação de senso crítico dos alunos, que precisariam desenvolver esta 

habilidade de discernimento para filtrar e absorver as informações e conhecimentos relevantes, dentre a 

grande quantidade de informação disponível na internet. 

Apesar dos resultados pouco conclusivos, espera-se com este trabalho contribuir para o debate 

sobre o papel do acesso à internet na melhoria da educação bem como servir de balizador para futuras 

políticas públicas para o setor. 

 

  

2 Referências 

Alguns estudos analisaram a possível relação entre disponibilidade e/ou uso de acesso à internet 

em banda larga nas escolas e o desempenho escolar. 

Em (BELO, FERREIRA e TELANG, 2010a) e (BELO, FERREIRA e TELANG, 2010b) foi 

feito um estudo de dados em painel relacionando a intensidade de uso da internet nas escolas em Portugal, 

medido pela quantidade de tráfego de download e upload em cada escola entre 2005 e 2009 e o 

desempenho dos alunos em um teste padronizado. 

Os resultados gerais encontrados por estes pesquisadores apontam para um relacionamento 

negativo entre o aumento do uso da internet em ambiente escolar e o desempenho dos alunos nos testes 

nacionais padronizados. Segundo os autores, na amostra analisada, um aumento médio de 58 GB no 

tráfego de internet nas escolas tem uma relação aparente com redução de aproximadamente 8,3% das 

notas dos alunos ((BELO, FERREIRA e TELANG, 2010a, p. 23). 
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O estudo de (MENEZES, 2007) é mais amplo e avalia os determinantes do desempenho escolar 

no Brasil a partir de dados de 2003 das notas de proficiência em Matemática do Sistema de Avaliação do 

Ensino Básico (SAEB) relacionando as notas dos alunos com diversas características (cerca de 77) das 

escolas. O autor destaca que a disponibilidade de computador na residência do aluno favorece seu bom 

desempenho no exame, ao passo que a disponibilidade de computadores nas escolas têm pouca influência 

sobre o desempenho dos alunos no teste (MENEZES, 2007, p.2). 

Quanto à disponibilidade de aceso à internet nas escolas, os resultados das regressões são um 

tanto contraditórios. Estes indicam uma relação positiva entre a disponibilidade de internet nas escolas e 

as notas dos alunos da 4ª série do ensino fundamental, mas uma relação negativa com as notas dos alunos 

da 8ª série do ensino fundamental e da 3ª série do ensino médio, tanto para escolas públicas como 

privadas (MENEZES, 2007, p.30).  

A disponibilidade de computadores tem efeito negativo sobre as notas de todas as séries nas 

escolas públicas, e nas escolas privadas têm relacionamento positivo com as notas dos alunos da 8ª série 

do ensino fundamental e da 3ª série do ensino médio. 

 

3 Descrição dos Dados 

Os dados utilizados foram: 

a) Número de acessos de Banda Larga por 1000 habitantes por município em 2007, 2008 e 

2008. Fonte: Anatel. 

b) Existência ou não de disponibilidade de acesso à internet em banda larga por escola em 

2007, 2008 e 2008. Fonte: INEP, Censo Escolar. 

c) IDEB e Rendimento médio das escolas, nas séries de 1ª a 4ª e de 5ª a 8ª, de 2007 e 2009. 

Fonte: INEP. 

d) Número médio de horas de aula por turma, em 2007, 2008 e 2009. Fonte: INEP, Censo 

Escolar. 

e) Número médio de alunos por sala, em 2007, 2008 e 2009. Fonte: INEP, Censo Escolar. 

f) Número médio de computadores por aluno nas escolas, em 2007, 2008 e 2009. Fonte: 

INEP, Censo Escolar. 

g) Número médio de matrículas por escola, em 2007, 2008 e 2009. Fonte: INEP, Censo 

Escolar. 

h) População média dos municípios entre 2007, 2008 e 2009. Fonte: IBGE 

i) PIB per capita por município em 2007. Fonte: IBGE 

 

Na Tabela 1 à Tabela 4 são apresentadas algumas estatísticas básicas dos dados utilizados para 

construção das variáveis explicativas. Os dados estão agrupados por todas as escolas, escolas com e sem 

acesso à internet em banda larga e agregados por município. 

Nas tabelas 5 e 6 estão as correlações entre as variáveis, por escola e por município. 

 

Variável Num de Obs. Média Desvio Padrão Min. Max 
EVOL_REND_1_4_2007_2009 35641 3.829349 28.60053 -85.56701 4100 

EVOL_REND_5_8_2007_2009 11868 3.386447 56.55466 -83.33334 5800 

EVOL_IDEB_5_8_2007_2009 11163 8.672308 33.54608 -72 2600 

EVOL_IDEB_1_4_2007_2009 33017 13.1784 31.37227 -85.36585 3800 

COM_BL 33010 
   

1 

SEM_BL 83135 
  

0 
 

MEDIA_COMP_ALUNO_2007_2009 37394 .0498991 .260478 .0003049 29.09996 

REND_MED_5_8_2007_2009 11868 .7802048 .1184626 .215 1 

REND_MED_1_4_2007_2009 35641 .869834 .0984358 .25 1 

IDEB_MED_1_4_2007_2009 33017 4.324218 .9415478 1 8.35 

IDEB_MED_5_8_2007_2009 11164 3.535856 .780709 .9 7.3 

ALUN_POR_SALA_2007_2009 104673 46.26915 42.85177 .1481481 2261.167 
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HORAS_AULA_ALUN_SALA_2007_2009 104673 303.003 118.7735 55.55714 1018.333 

NUM_MED_MATR_2007_2009 104673 439.5617 459.3505 1.333333 8839.667 

Tabela 1 – Estatísticas básicas das variáveis de regressão, por escola. Todas as escolas urbanas. Fonte: elaboração 

do autor. 

 

 

Variável Num de Obs. Média Desvio Padrão Min. Max 
EVOL_REND_1_4_2007_2009 10687 2.045206 10.6596 -68.23529 683.3334 

EVOL_REND_5_8_2007_2009 4043 2.799746 14.80288 -73.91304 230.4348 

EVOL_IDEB_5_8_2007_2009 3926 8.198006 18.93035 -67.56757 266.6667 

EVOL_IDEB_1_4_2007_2009 10334 12.06502 17.15569 -60.41667 766.6666 

COM_BL 33010 
   

1 

MEDIA_COMP_ALUNO_2007_2009 21653 .055143 .3209934 .0003049 29.09996 

REND_MED_5_8_2007_2009 4043 .8113789 .1169277 .335 1 

REND_MED_1_4_2007_2009 10687 .9178858 .0695531 .355 1 

IDEB_MED_1_4_2007_2009 10334 4.851935 .7880013 1.6 8.35 

IDEB_MED_5_8_2007_2009 3927 3.827056 .7810621 1.2 6.85 

ALUN_POR_SALA_2007_2009 33010 51.25652 50.11827 .1481481 1816.009 

HORAS_AULA_ALUN_SALA_2007_2009 33010 297.6286 96.22703 80 860 

NUM_MED_MATR_2007_2009 33010 585.4597 529.7029 1.333333 8839.667 

Tabela 2 – Estatísticas básicas das variáveis de regressão, por escola. Escolas urbanas com banda larga em 2007, 

2008 e 2009. Fonte: elaboração do autor. 

 

 

Variável Num de Obs. Média Desvio Padrão Min. Max 
EVOL_REND_1_4_2007_2009 24954 4.59344 33.43226 -85.56701 4100 

EVOL_REND_5_8_2007_2009 7825 3.689583 68.83113 -83.33334 5800 

EVOL_IDEB_5_8_2007_2009 7237 8.929613 39.25987 -72 2600 

EVOL_IDEB_1_4_2007_2009 22683 13.68564 36.02404 -85.36585 3800 

SEM_BL 83135 
  

0 
 

MEDIA_COMP_ALUNO_2007_2009 15741 .0426856 .139135 .0004555 9.03322 

REND_MED_5_8_2007_2009 7825 .7640978 .116018 .215 1 

REND_MED_1_4_2007_2009 24954 .849255 .1017616 .25 1 

IDEB_MED_1_4_2007_2009 22683 4.083798 .9071105 1 8.1 

IDEB_MED_5_8_2007_2009 7237 3.377843 .7336894 .9 7.3 

ALUN_POR_SALA_2007_2009 71663 43.97182 38.83792 .2838196 2261.167 

HORAS_AULA_ALUN_SALA_2007_2009 71663 305.4786 127.7527 55.55714 1018.333 

NUM_MED_MATR_2007_2009 71663 372.357 405.75 2 8560.333 

Tabela 3 – Estatísticas básicas das variáveis de regressão, por escola. Escolas urbanas sem banda larga em 2007, 

2008 e 2009. Fonte: elaboração do autor. 

 

Variável Num de Obs. Média Desvio Padrão Min. Max 
PIB_PER_CAP_2007 5137 9555.039 10873.11 1566.06 239505.6 

POP_MED_2007_2009 4995 37032.49 210866.5 825 10971453 

MED_ACES_BL_1000HAB_2007_2009 4995 16.89297 24.48746 .0343731 275.6802 

EVOL_BL_2007_2009 5044 539.8889 2691.097 -99.88901 92999.16 

MEDIA_REND_MUN_5_8_2007_2009 3645 .7891187 .1007144 .43 .998 

MEDIA_REND_MUN_1_4_2007_2009 5434 .8649051 .0907898 .415 1 

MED_ALUN_SALA_AULA_MUN_2007_2009 5565 34.52382 12.27896 6.663333 207.636 

MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009 5565 275.1911 39.80654 193.6089 476.4151 

MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009 4834 .0389246 .03828 .0005773 .7812011 

MED_COMP_ALUN_MUN_2007 4980 .034825 .0373856 0 1.007376 

MED_IDEB_MUN_1_4_2007_2009 5301 4.258005 .9184125 1.5 7.78 

MED_IDEB_MUN_5_8_2007_2009 3504 3.53707 .7089495 1.5 5.9 

MED_MATR_ESC_MUN_2007_2009 5565 232.2244 121.8631 34 838.1144 

Tabela 4 – Estatísticas básicas das variáveis de regressão agregadas por município. Fonte: elaboração do autor. 

 

 

EVOL_REND 

_1_4 

_2007_2009 

EVOL_REND 

_5_8 

_2007_2009 

EVOL_IDEB 

_5_8_ 

2007_2009 

EVOL_IDEB 

_1_4 

_2007_2009 

COM_BL 

MEDIA_COMP 

_ALUNO 

_2007_2009 

REND_MED 

_5_8 

_2007_2009 

REND_MED 

_1_4 

_2007_2009 

IDEB_MED 

_1_4 

_2007_2009 

IDEB_MED 

_5_8 

_2007_2009 

ALUN_POR 

_SALA 

_2007_2009 

HORAS 

_AULA_AL

UN 

_SALA 

_2007_2009 

NUM_MED 

_MATR 

_2007_2009 

EVOL_REND_1_4_2007_2009 1.0000             

EVOL_REND_5_8_2007_2009 0.2820 1.0000            

EVOL_IDEB_5_8_2007_2009 0.2498 0.8307 1.0000           

EVOL_IDEB_1_4_2007_2009 0.6845 0.2039 0.2368 1.0000          
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COM_BL -0.0231 0.0452 0.0393 -0.0090 1.0000         

MEDIA_COMP_ALUNO_2007_2009 0.0068 -0.0221 -0.0144 0.0108 0.0529 1.0000        

REND_MED_5_8_2007_2009 -0.0776 -0.1056 -0.1397 -0.0137 0.1537 0.1767 1.0000       

REND_MED_1_4_2007_2009 -0.1266 -0.0443 -0.0524 -0.0205 0.2130 0.1624 0.6224 1.0000      

IDEB_MED_1_4_2007_2009 -0.0922 -0.0601 -0.0464 0.0160 0.2315 0.1895 0.5310 0.7985 1.0000     

IDEB_MED_5_8_2007_2009 -0.0891 -0.0921 -0.0968 -0.0128 0.1885 0.2133 0.8200 0.6248 0.7701 1.0000    

ALUN_POR_SALA_2007_2009 0.0311 0.0638 0.0421 0.0242 -0.0038 -0.1608 -0.0913 -0.0843 -0.1023 -0.1245 1.0000   

HORAS_AULA_ALUN_SALA_2007_2009 -0.0226 -0.0323 -0.0697 0.0046 0.1721 0.1098 0.2359 0.2055 0.1976 0.1981 -0.0453 1.0000  

NUM_MED_MATR_2007_2009 -0.0004 -0.0018 -0.0260 -0.0116 0.0668 -0.4466 -0.1547 -0.1129 -0.0996 -0.1571 0.2598 -0.0846 1.0000 

Tabela 5 – Correlações entre as variáveis, incluindo todas as escolas urbanas. Fonte: elaboração do autor. 

 
PIB_PER 

_CAP_2007 

POP_MED_ 

2007_2009 

MED_ACES_BL_ 

1000HAB 

_2007_2009 

EVOL_BL_ 

2007_2009 

MEDIA_REND 

_MUN_5_8_ 

2007_2009 

MEDIA_REND 
_MUN 

_1_4_ 

2007_2009 

MED_ALUN 

_SALA_AULA 

_MUN 

_2007_2009 

MED_HORA_ 
AULA_MUN_ 

2007_2009 

MED_COMP 

_ALUN_MU

N 

_2007_2009 

MED_CO
MP 

_ALUN_M

UN 

_2007 

MED_IDE
B 

_MUN 

_1_4 

_2007_200

9 

MED_
IDEB 

_MUN 

_5_8 

_2007

_2009 

MED_MATR 

_ESC_MUN 

_2007_2009 

PIB_PER_CAP_2007 1.0000             

POP_MED_2007_2009 0.1007 1.0000            

MED_ACES_BL_1000HAB_2007_2009 0.4002 0.3224 1.0000           

EVOL_BL_2007_2009 0.0187 -0.0217 -0.0292 1.0000          

MEDIA_REND_MUN_5_8_2007_2009 0.1527 -0.0111 0.2381 0.0131 1.0000         

MEDIA_REND_MUN_1_4_2007_2009 0.2333 0.0355 0.3751 0.0111 0.6158 1.0000        

MED_ALUN_SALA_AULA_MUN_2007_2009 0.0398 0.1472 0.0753 0.0109 -0.0692 -0.1010 1.0000       

MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009 0.3292 0.1116 0.5789 0.0039 0.3325 0.4724 -0.0080 1.0000      

MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009 0.1367 0.0617 0.2855 -0.0041 0.1903 0.2442 -0.1293 0.2248 1.0000     

MED_COMP_ALUN_MUN_2007 0.1418 0.1048 0.2676 -0.0015 0.1232 0.1912 -0.0807 0.2124 0.7627 1.0000    

MED_IDEB_MUN_1_4_2007_2009 0.3097 0.0337 0.4661 0.0086 0.5565 0.8341 -0.1270 0.5994 0.2977 0.2581 1.0000   

MED_IDEB_MUN_5_8_2007_2009 0.2721 0.0033 0.3861 0.0273 0.8083 0.6708 -0.1344 0.4893 0.2679 0.2170 0.7893 1.0000  

MED_MATR_ESC_MUN_2007_2009 0.2703 0.2719 0.4612 0.1042 0.0807 0.2348 0.6014 0.3448 0.0726 0.1068 0.2780 0.1833 1.0000 

Tabela 6 – Correlações entre as variáveis, agregadas ao nível de município. Fonte: elaboração do autor. 

 

4 Análise dos Dados 

Na Tabela 7 está um resumo da comparação das diferenças dos valores médios das taxas de 

evolução do rendimento escolar e IDEB das escolas de 1ª a 4ª Séries e 5ª a 8ª Séries, entre 2007 e 2007, 

entre escolas com acesso à internet em banda larga e as escolas sem banda larga. 

Foram obtidas as taxas médias de evolução de rendimento escolar e IDEB, entre 2007 e 2009 de 

todas as escolas com dados disponíveis. Depois dentro de cada município foram calculadas as taxas 

médias de evolução do rendimento e IDEB das escolas, e obtidas as taxas médias referentes às escolas 

com e sem banda larga. 

Após isso, foi calculado para cada município a diferença da taxa média de evolução do rendimento 

e do IDEB entre as escolas com e sem banda larga. 

Por último foi calculada a média das diferenças da taxa de evolução do rendimento e IDEM de 

todos os municípios. 

A intenção foi a de verificar se, dentro de cada município, as escolas que dispunham de acesso à 

internet em banda larga teriam maiores taxas de crescimento do rendimento escolar e do IDEB que as 

escolas sem banda larga. 

Na Tabela 7 cada amostra representa um município. Quando as diferenças, em pontos percentuais, 

da taxa de evolução do rendimento escolar e do IDEB apresentam valores positivos indica que na média 

dos municípios as escolas com banda larga têm maior taxa de crescimento de seus indicadores de 

desempenho que as escolas sem banda larga. 

As amostras com valores positivos indicam municípios onde as escolas com banda larga, na média 

têm maiores taxas de crescimento dos indicadores de desempenho que as escolas sem banda larga e vice 

versa. 

 Rendimento Escolar IDEB 

 1ª a 4ª Séries 5ª a 8ª Séries 1ª a 4ª Séries 5ª a 8ª Séries 

Média Geral das Diferenças das Variações 

de Desempenho entre 2007 e 2009 entre 

Escolas com e sem Banda Larga (pontos 

percentuais) 

0.348 0.699 -0.0760 0.966 

Total de Amostras 672 531 597 464 
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Amostras com Valores positivos 345 (51.34%) 295 (55.56%) 297 (49.75%) 244 (52.59%) 

Amostras com Valores Negativos 326 (48.51%) 236 (44.44%) 300 (50.25%) 220 (47.41%) 

Tabela 7 – Tabela resumo com as médias das diferenças de evolução de desempenho , entre 2007 e 2009, 

comparando escolas com e sem acesso à internet em banda larga. Valores positivos indicam que na média as 

escolas com banda larga tiveram evolução de seus indicadores de desempenho acima das escolas sem banda larga. 

Fonte: elaboração do autor. 

 

A expectativa inicial era a de que se a disponibilidade de acesso à internet em banda larga nas 

escolas fosse um fator importante para a melhoria dos indicadores de desempenho, o número de amostras 

com valores positivos seria significantemente maior que a das amostras com valores negativos. 

Entretanto os valores na Tabela 7 indicam uma divisão de quase 50% / 50% entre valores 

positivos e negativos, apesar de que de maneira geral ficou evidenciada uma ligeira diferença positiva a 

favor das escolas com banda larga quanto à taxa de evolução de seus indicadores de desempenho.  

Porém as escolas com banda larga não chegam a ter 1 ponto percentual (p.p.) a mais na taxa de 

evolução de seus indicadores de desempenho em relação às escolas sem banda larga. 

Assim embora estes valores positivos possam ser entendidos como se a banda larga fosse um 

fator acelerador da melhoria do desempenho das escolas, isto se daria ocorreria com baixa intensidade. 

Os gráficos e histogramas a seguir permitem ter uma noção melhor de como quase não há 

diferenças significativas de evolução de desempenho entre escolas com e sem banda larga. 

Percebe-se uma grande heterogeneidade de diferenças de desempenho, ao nível dos municípios 

entre escolas com e sem banda larga.  

Nos gráficos de dispersão e histogramas a seguir fica evidenciado uma divisão quase meio a 

meio entre municípios onde as escolas com banda larga apresentam maiores taxas de evolução de 

indicadores de desempenho e municípios onde as escolas sem banda larga apresentam melhores taxas de 

evolução de desempenho.  
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Com banda larga 

Figura 1 – Histograma mostrando as médias das diferenças, por município entre 2007 e 2009, da evolução do 

Rendimento Escolar, da 1ª a 4ª séries das escolas sem acesso à internet em banda larga. Fonte: elaboração do autor 

a partir de dados do INEP. 
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Figura 2 – Gráfico e histograma mostrando as médias das diferenças, por município entre 2007 e 2009, da evolução 

do Rendimento Escolar, da 1ª a 4ª séries entre escolas com acesso à internet em banda larga e escolas sem banda 

larga. Valores positivos indicam que na média, no município, as escolas com banda larga tiveram maior evolução 

do Rendimento Escolar entre 2007 e 2009 quando comparadas a escolas sem banda larga. Fonte: elaboração do 

autor a partir de dados do INEP. 
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Sem banda larga 
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Com banda larga 

 Figura 3 – Histogramas mostrando as médias das diferenças, por município entre 2007 e 2009, da evolução do 

Rendimento Escolar, da 5ª a 8ª séries das escolas com e sem acesso à internet em banda larga. Fonte: elaboração do 

autor a partir de dados do INEP. 
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Figura 4 – Gráfico e histograma mostrando as médias das diferenças, por município entre 2007 e 2009, da evolução 

do Rendimento Escolar, da 5ª a 8ª séries entre escolas com acesso à internet em banda larga e escolas sem banda 

larga. Fonte: elaboração do autor a partir de dados do INEP. 
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Sem banda larga 
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Com banda larga 

Figura 5 – Histograma mostrando as médias das diferenças, por município entre 2007 e 2009, da evolução do 

IDEB, da 1ª a 4ª séries das escolas sem acesso à internet em banda larga. Fonte: elaboração do autor a partir de 

dados do INEP. 
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Figura 6 – Gráfico e histograma mostrando as médias das diferenças, por município entre 2007 e 2009, da evolução 

do IDEB, da 1ª a 4ª séries entre escolas com acesso à internet em banda larga e escolas sem banda larga. Valores 

positivos indicam que na média, no município, as escolas com banda larga tiveram maior evolução do IDEB entre 

2007 e 2009 quando comparadas a escolas sem banda larga. Fonte: elaboração do autor a partir de dados do INEP. 
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Sem banda larga 
 Figura 7 – Histogramas mostrando as médias das diferenças, por município entre 2007 e 2009, da evolução do 

IDEB, da 5ª a 8ª séries das escolas com e sem acesso à internet em banda larga. Fonte: elaboração do autor a partir 

de dados do INEP. 
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Figura 8 – Gráfico e histograma mostrando as médias das diferenças, por município entre 2007 e 2009, da evolução 

do IDEB, da 5ª a 8ª séries entre escolas com acesso à internet em banda larga e escolas sem banda larga. Fonte: 

elaboração do autor a partir de dados do INEP. 

  Nas tabelas 8, 9, 10 e 11 a seguir estão os resultados dos testes de hipótese pareados 

comparando as médias das distribuições das taxas de evolução, por município, do rendimento escolar e do 

IDEM entre 2007 e 2009 entre escolas com e sem acesso à internet em banda larga. 

 Em todos os testes rejeitou-se a hipótese nula Ho de que as médias seriam iguais. Os testes 

mostram que em geral as escolas com banda larga apresetam, na média, melhores taxas de evolução do 

rendimento escolar e do IDEB. 

 Entretanto as diferenças, em pontos percentuais são pequenas, não chegando a 1 ponto 

percentual. Os valores negativos indicam que as escolas com banda larga apresentam na média maiores 

taxas de evolução do rendimento escolar e IDEB para o período analisado. 

 

Variável 
Nº de 

Obs. 
Média 

Erro 

Padrão 

Desvio 

Padrão 

Intervalo de Confiança de 

95% 

ideb_1_4_evol_sem_bl 598 13.569 .7046 17.232 12.185 14.953 

ideb_1_4_evol_com_bl 598 13.493 .671 16.398 12.176 14.810 

Diferença 598 .0759 .801 19.591 -1.497 1.649 

Média(Diferença) = Média(ideb_1_4_evol_sem_bl - ideb_1_4_evol_com_bl)       t =   0.0948 

Ho: Média(Diferença) = 0           Graus de Liberdade  =  597 

Ha:Média(Diferença) < 0 Ha: Média(Diferença ≠ 0 Ha: Média(Diferença)  > 0 

Pr(T < t) = 0.5377 Pr(T > t) = 0.9245 Pr(T > t) = 0.4623 

Tabela 8 – Resultados do teste de hipótese comparando se são estatisticamente iguais as médias, por município 

entre 2007 e 2009, das taxas de evolução do IDEB para 1ª a 4ª séries. Fonte: elaboração do autor a partir de dados 

do INEP. 

   

Variável Nº de Obs. Média 
Erro 

Padrão 

Desvio 

Padrão 

Intervalo de Confiança de 

95% 

ideb_5_8_evol_sem_bl 464 8.716 .840 18.103 7.0649 10.368 

ideb_5_8_evol_com_bl 464 9.682 .7581 16.330 8.192 11.172 

Diferença 464 -.966 1.023 22.0425 -2.976 1.0452 
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Média(Diferença) = Média(ideb_5_8_evol_sem_bl - ideb_5_8_evol_com_bl)     t = -0.944 

Ho: Média(Diferença) = 0           Graus de Liberdade  =   463 

Ha:Média(Diferença) < 0 Ha: Média(Diferença ≠ 0 Ha: Média(Diferença)  > 0 

Pr(T < t) =  0.1729 Pr(T > t) =  0.3458 Pr(T > t) =  0.8271 

Tabela 9 – Resultados do teste de hipótese comparando se são estatisticamente iguais as médias, por município 

entre 2007 e 2009, das taxas de evolução do IDEB para 5ª a 8ª séries. Fonte: elaboração do autor a partir de dados 

do INEP. 

 

Variável 
Nº de 

Obs. 
Média 

Erro 

Padrão 

Desvio 

Padrão 

Intervalo de Confiança de 

95% 

rend_1_4_evol_sem_bl 672 3.620 .384 9.964 2.866 4.375 

rend_1_4_evol_com_bl 672 3.968 .4348 11.271 3.114 4.821 

Diferença 672 -.3476 .4998 12.956 -1.329 .6337 

Média(Diferença) = Média(rend_1_4_evol_sem_bl - rend_1_4_evol_com_bl)     t = -0.6955 

Ho: Média(Diferença) = 0           Graus de Liberdade  =  671 

Ha:Média(Diferença) < 0 Ha: Média(Diferença ≠ 0 Ha: Média(Diferença)  > 0 

Pr(T < t) = 0.243          Pr(T > t) = 0.487           Pr(T > t) = 0.756 

Tabela 10 – Resultados do teste de hipótese comparando se são estatisticamente iguais as médias, por município 

entre 2007 e 2009, das taxas de evolução de rendimento escolar para 1ª a 4ª séries. Fonte: elaboração do autor a 

partir de dados do INEP. 

 

 

 

 

Variável 
Nº de 

Obs. 
Média 

Erro 

Padrão 

Desvio 

Padrão 

Intervalo de Confiança de 

95% 

rend_5_8_evol_sem_bl 531 2.730 .647 14.923 1.458 4.00209 

rend_5_8_evol_com_bl 531 3.429 .557 12.847 2.334 4.524 

Diferença 531 -.699 .790 18.195 -2.250 .8520 

Média(Diferença) = Média(rend_5_8_evol_sem_bl - rend_5_8_evol_com_bl)     t = -0.8855 

Ho: Média(Diferença) = 0           Graus de Liberdade  =   530 

Ha:Média(Diferença) < 0 Ha: Média(Diferença ≠ 0 Ha: Média(Diferença)  > 0 

Pr(T < t) = 0.188               Pr(T > t) = 0.376                  Pr(T > t) = 0.812 

Tabela 11 – Resultados do teste de hipótese comparando se são estatisticamente iguais as médias, por município 

entre 2007 e 2009, das taxas de evolução de rendimento escolar para 5ª a 8ª séries. Fonte: elaboração do autor a 

partir de dados do INEP. 

  Como este teste de hipótese não é suficiente para se concluir que banda larga nas escolas 

influencia de fato na melhoria dos indicadores de desempenho, foram analisados alguns modelos de 

regressão, incluindo outras variaríeis que também se espera que influenciam o desempenho escolar. 

 Para levar em conta a possível influência da disponibilidade de acesso à internet em banda 

larga nas escolas sobre o desempenho destas, foi incluída uma variável dummy que assume valor 1 para as 

escolas com banda larga e 0 para as escolas sem banda larga.  

  

5 Descrição das Variáveis: 
As variáveis explicativas utilizadas nos modelos são: 

Variáveis (por escola) Descrição 
EVOL_REND_1_4_2007_2009 

Média da taxa de crescimento do Rendimento Escolar e do IDEB entre 2007 e 2009,  

para 1ª a 4ª séries e 5ª a 8ª séries. Fonte: Calculado a partir de dados do INEP 

EVOL_REND_5_8_2007_2009 

EVOL_IDEB_5_8_2007_2009 

EVOL_IDEB_1_4_2007_2009 

COM_BL 
Variável dummy indicando se a escola possuía acesso à internet em banda larga 

 em 2007, 2008 e 2009: 1 (escola com banda larga), 0 (sem banda larga) 

MEDIA_COMP_ALUNO_2007_2009 Média do nº de computadores por aluno de 2007 a 2009. Fonte: INEP, Censo Escolar. 

REND_MED_5_8_2007_2009 Média do Rendimento Escolar e do IDEB entre 2007 e 2009,  
para 1ª a 4ª séries e 5ª a 8ª séries. Fonte: Calculado a partir de dados do INEP. REND_MED_1_4_2007_2009 
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IDEB_MED_1_4_2007_2009 

IDEB_MED_5_8_2007_2009 

ALUN_POR_SALA_2007_2009 Média do nº de alunos por sala de aula de 2007 a 2009. Fonte: INEP, Censo Escolar. 

HORAS_AULA_ALUN_SALA_2007_2009 Média do nº de computadores por aluno de 2007 a 2009. Fonte: INEP, Censo Escolar. 

NUM_MED_MATR_2007_2009 Média do nº de matrículas de 2007 a 2009. Fonte: INEP, Censo Escolar. 

Tabela 12 – Descrição das variáveis explicativas. Fonte: elaboração do autor. 

Variáveis 

 (referentes às médias por município) 
Descrição 

PIB_PER_CAP_2007 Pib per capita do município em R$ em 2007. Fonte: IBGE. 

POP_MED_2007_2009 Média da população do município entre 2007 e 2009. Fonte: IBGE. 

MED_ACES_BL_1000HAB_2007_2009 
Média do nº de acessos de banda larga por 1000 habitantes por município entre 2007 e 2009.  
Fonte: Anatel, SICI 

EVOL_BL_2007_2009 
Taxa da evolução do nº de acessos de banda larga por 1000 habitantes 

 por município entre 2007 e 2009. Fonte: Calculado a partir de dados de Anatel, SICI 

MEDIA_REND_MUN_5_8_2007_2009 Média dos rendimentos escolares das escolas, de 1ª a 4ª séries e 5ª a 8ª séries, 
 por município entre 2007 e 2009.  Fonte: calculado a partir de dados do INEP. MEDIA_REND_MUN_1_4_2007_2009 

MED_ALUN_SALA_AULA_MUN_2007_2009 
Média do nº de alunos por sala de aula de 2007 a 2009, por escola por município.  Fonte: calculado a 

partir de dados do INEP, Censo Escolar. 

MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009 
Média do nº de horas de aula por escola por município de 2007 a 2009. 

 Fonte: calculado a partir de dados do INEP, Censo Escolar. 

MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009 
Média do nº de computadores por aluno por escola por município de 2007 a 2009.  Fonte: calculado a 

partir de dados do INEP, Censo Escolar. 

MED_COMP_ALUN_MUN_2007 Média do nº de computadores por aluno por escola por município em 2007.  Fonte: INEP. 

MED_IDEB_MUN_1_4_2007_2009 Média do IDEB das escolas, de 1ª a 4ª séries e 5ª a 8ª séries, por município  
entre 2007 e 2009.  Fonte: calculado a partir de dados do INEP. MED_IDEB_MUN_5_8_2007_2009 

MED_MATR_ESC_MUN_2007_2009 
Média do nº de matrículas por escola por município de 2007 a 2009.  

 Fonte: calculado a partir de dados do INEP, Censo Escolar. 

Tabela 13 – Descrição das variáveis explicativas referentes às médias por município. Fonte: elaboração do autor. 

 

6 Modelos 

Os modelos seguem usam as mesmas variávieis explicativas e tem a mesma especificação. 

a) Base de dados: dados do Censo Escolar do INEP de 2007,2008 e 2009. Dados da Anatel (SICI) 

quanto à penetração so serviço de Banda Larga (nº de acessos por 1000 habitantes no município) 

de 2007,2008 e 2009. 

b) Variável dependente: ln(y1) = logaritmo natural do nível de rendimento escolar e do IDEB, por 

escola e por município (média do rendimento e IDEB das escolas do município com dados 

disponíveis.) 

)ln()ln()ln()ln(             

)ln()ln()ln()ln()ln()ln()ln(

99887766

554433221101

xxxx

xxxxxy












  , (Eq. 1) 

c) Métodos de regressão: GMM, Método dos Momentos Generalizado e OLS (mínimos quadrados), 

com uso de variáveis instrumentais indicadas em cada tabela com os resultados. 

d) Variáveis instrumentais: em cada um dos modelos, todas as variáveis explicativas utilizadas foram 

também empregadas como variáveis instrumentais além das variáveis referentes ao logaritmo 

natural do número médio de computadores por aluno, por escola, em 2007 e da variável indicando 

a evolução, em cada município do nível de penetração do serviço de banda larga .    

7 Resultados 

 Nas tabelas 14, 15, 16 e 17 a seguir tem-se os resultados obtidos para os coeficientes dos modelos 

relacionando Rendimento Escolar e IDEB, ao nível das escolas e das médias das escolas por município, 

com diversos indicadores. 
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7.1 Rendimento Escolar e IDEB – 1ª a 4ª Séries – Por Escola 

Variável Dependente: l_rend_med_1_4_2007_2009 l_ideb_med_1_4_2007_2009 

Método 

Variáveis Explicativas 

GMM - Rend. Escolar - 1 

a 4 séries 
OLS - Rend. Escolar  -  1 a 4 séries 

GMM - IDEB –  

1 a 4 séries 

OLS - 

IDEB –  

 1 a 4 séries 

Modelo 1 2 3 4 

l_med_aces_bl_1000hab_2007_2009 0.00456 (2) p > 0.046 0.0130*** (7.36) 0.0264*** (7.09) 0.0412*** (-13.73) 

com_bl 0.0274*** (15.79) 0.0265*** (15.41) 0.0562*** (17.03) 0.0554*** (-16.93) 

l_HORAS_AULA_MED_2007_2009 0.103*** (19.23) 0.104*** (19.42) 0.173*** (15.72) 0.175*** (-15.84) 

l_alun_por_sala_2007_2009 0.00677** (2.87) 0.00772** (3,27) -0.0115* (-2.32) -0.0100* (-2.22) 

l_media_comp_aluno_2007_2009 0.00378 * (2.31) 0.00365* (-2.24) 0.0157*** (5.31) 0.0151*** (-5.17) 

l_NUM_MED_MATR_2007_2009 -0.00771*** (-3.66) -0.00804*** (-3.83) -0.00210 (-0.54) -0.00299 (-0.78) 

l_pib_per_cap_2007 0.0133*** (5.49) 0.0166*** (6.95) 0.0430*** (10.36) 0.0486*** (-11.76) 

l_pib_cap_bl_2007 0.0110*** (6.84) 0.00537*** (4.06) 0.0197*** (7.74) 0.00975*** (-4.35) 

l_pop_med_2007_2009 -0.0105*** (-19.75) -0.0111*** (-21.28) -0.0340*** (-34.08) -0.0350*** (-35.82) 

_cons -0.817*** (-23.21) -0.807*** (-23.01) 0.299*** (4.28) 0.327*** (-4.7) 

R-squared 0.1942 0.1968 0.2997 0.3018 
N 13049 13057 12488 12575 

t statistics in parentheses * p<0.05, **p<0.01, *** p<0.001 
   

 
estat overid estat overid 

Test of overidentifying restriction: 
Hansen's J chi2(1) = 3.157 (p = 0.0756) 

 
Test of overidentifying restriction: 

 
Hansen's J chi2(1) = 0.379 (p = 0.5383) 

. estat endogenous 

Test of endogeneity (orthogonality conditions) 
Ho: variables are exogenous 

GMM C statistic chi2(1) =  22.126  (p = 0.0000) 

. estat endogenous 

Test of endogeneity (orthogonality conditions) 
Ho: variables are exogenous 

GMM C statistic chi2(1) =  26.316  (p = 0.0000) 

 

Instrumented: l_med_aces_bl_1000hab_2007_2009 

Instruments: com_bl, l_HORAS_AULA_MED_2007_2009, l_alun_por_sala_2007_2009, l_media_comp_aluno_2007_2009, l_NUM_MED_MATR_2007_2009, 
l_pib_per_cap_2007, l_pib_cap_bl_2007 l_pop_med_2007_2009, evol_bl_2007_2009, l_COMP_POR_ALUNO_2007 

Tabela 14 – Coeficientes das variáveis para os modelos GMM e OLS, com variáveis dependentes sendo o 

logaritmo natural da média do Rendimento Escolar e IDEB entre 2007 e 2009, por escola de 1ª a 4ª séries. Fonte: 

elaboração do autor.  Obs.: Entre parênteses estão os valores da estatística t. 

  

 

 

7.2 Rendimento Escolar e IDEB – 5ª a 8ª Séries – Por Escola 

Variável Dependente: l_rend_med_5_8_2007_2009 l_ideb_med_5_8_2007_2009 

Método 

Variáveis Explicativas 

GMM - Rend. Escolar – 

5 a 8 séries 

OLS - Rend. Escolar  -  

 5 a 8 séries 

GMM - IDEB – 

 5 a 8 séries 

OLS - IDEB –  

 5 a 8 séries 

Modelo 5 6 7 8 

l_med_aces_bl_1000hab_2007_2009 0.00448 -0.00137 0.0275*** 0.0209*** 

 
(0.92) p > 0.343 (-0.42) p > 0.673 (4.13) (4.59) 

com_bl 0.0335*** 0.0349*** 0.0452*** 0.0468*** 

 
(7.32) (7.68) (7.33) (-7.62) 

l_HORAS_AULA_MED_2007_2009 0.313*** 0.313*** 0.351*** 0.350*** 

 
(16.96) (16.96) (13.83) (13.77) 

l_alun_por_sala_2007_2009 0.0211*** 0.0218*** -0.00980 -0.00897 

 
(3.52) (3.63) (-1.15)   p>0.249 (-1.05) 

l_media_comp_aluno_2007_2009 0.0177*** 0.0175*** 0.0344*** 0.0344*** 

 
(4.24) (4.24) (5.95) (6.0) 

l_NUM_MED_MATR_2007_2009 -0.0241*** -0.0252*** 0.000905 -0.000448 

 
(-4.12) (-4.31) (0.11) p>0,912 (-0.06) 

l_pib_per_cap_2007 0.0405*** 0.0384*** 0.0763*** 0.0742*** 

 
(7.57) (7.44) (10.38) (10.36) 

l_pib_cap_bl_2007 0.000569 0.00478 0.00205 0.00680 

 
(0.15) p > 0.882 (-1.69) p > 0.091 (0.4) p>0.692 (1.75) 

l_pop_med_2007_2009 -0.0148*** -0.0147*** -0.0368*** -0.0366*** 

 
(-10.34) (-10.34) (-19.27) (-19.32) 

_cons -2.074*** -2.089*** -0.899*** -0.908*** 

 
(-18.12) (-18.26) (-5.84) (-5.91) 

R-squared      0.1531 0.1553 0.2454 0.2474 

N 5850 5871 5635 5656 

t statistics in parentheses: * p<0.05, **p<0.01, *** p<0.001 

 
estat overid  

 
estat overid  
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Test of overidentifying restriction: 

 
Test of overidentifying restriction: 

 

 

Hansen's J chi2(1) = 0.383699 (p = 

0.5356)  

Hansen's J chi2(1) = 0.327905 (p = 

0.5669)  

 
. estat endogenous 

 
. estat endogenous 

 

 
Test of endogeneity (orthogonality 
conditions) 

 
Test of endogeneity (orthogonality 
conditions)  

 
Ho: variables are exogenous 

 
Ho: variables are exogenous 

 

 
GMM C statistic chi2(1) =  2.04944  (p 
= 0.1523) 

 
GMM C statistic chi2(1) =  1.38731  
 (p = 0.2389)  

Instrumented: l_med_aces_bl_1000hab_2007_2009 

Instruments: com_bl, l_HORAS_AULA_MED_2007_2009, l_alun_por_sala_2007_2009, l_media_comp_aluno_2007_2009, l_NUM_MED_MATR_2007_2009, 
l_pib_per_cap_2007, l_pib_cap_bl_2007, l_pop_med_2007_2009, evol_bl_2007_2009, l_COMP_POR_ALUNO_2007 

Tabela 15 – Coeficientes das variáveis para os modelos GMM e OLS, com variáveis dependentes sendo o 

logaritmo natural da média do Rendimento Escolar e IDEB entre 2007 e 2009, por escola de 5ª a 8ª séries. Fonte: 

elaboração do autor.  Obs.: Entre parênteses estão os valores da estatística t. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.3 Rendimento Escolar e IDEB – 1ª a 4ª Séries – Municípios 

Variável Dependente: l_MED_REND_MUN_1_4_2007_2009 l_MED_IDEB_MUN_1_4_2007_2009 

Método 

Variáveis Explicativas 

GMM - Rend. Escolar - 1ª a 

4ª séries - Municípios 

OLS - Rend. Escolar  -  1ª a 

4ª séries  - Municípios 

GMM - IDEB - 1ª a 4ª 

séries - Municípios 

OLS - IDEB -  1ª a 4ª 

séries - Municípios 

Modelo 9 10 11 12 

l_med_aces_bl_1000hab_2007_2009 0.00207 0.00854*** 0.00699 0.0272*** 

 

(0.83) p>0.404 (4.42) (1.73) p>0.084 (7.9) 

l_MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009 0.148*** 0.145*** 0.445*** 0.436*** 

 

(15.09) (14.93) (21.55) (21.27) 

l_MED_ALUN_SALA_AUL_MU_2007_2009 -0.0722*** -0.0683*** -0.154*** -0.141*** 

 

(-10.44)    (-9.99)    (-11.66)    (-10.89)    

l_MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009 0.0145*** 0.0139*** 0.0317*** 0.0293*** 

 

(6.87) (6.65) (8.15) (7.6) 

l_MED_MATR_ESC_MUN_2007_2009  0.0484*** 0.0441*** 0.0954*** 0.0816*** 

 

(9.38) (8.79) (10.45) (9.21) 

 l_pib_per_cap_2007 0.0132*** 0.0157*** 0.0526*** 0.0597*** 

 

(4.05) (4.8) (8.73) (9.73) 

l_pib_cap_bl_2007  0.00731*** 0.00296 0.0134*** 0.0000578 

 
(3.98) (1.89) p>0.058 (4.6) (0.02) 

l_pop_med_2007_2009 -0.0200*** -0.0204*** -0.0419*** -0.0433*** 

 

(-15.77)    (-16.25)    (-18.23)    (-18.95)    

_cons -0.933*** -0.896*** -1.135*** -1.012*** 

 

(-16.15)    (-15.92)    (-9.70)    (-8.85)    

N 4377 4381 4301 4301 

R-squared       0.3558 0.3588 0.5347  0.5390 
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t statistics in parentheses: * p<0.05, **p<0.01, *** p<0.001 

 

estat overid 

 

estat overid 

 

 

Test of overidentifying restriction: 

 

Test of overidentifying 
restriction: 

 

 

Hansen's J chi2(1) =  

0.018521 (p = 0.8917) 
 

Hansen's J chi2(1) =     0.925435 

(p = 0.3361) 
 

 

. estat endogenous 

 

. estat endogenous 

 

 

Test of endogeneity (orthogonality 

conditions) 
 

Test of endogeneity 

(orthogonality conditions) 
 

 

Ho: variables are exogenous 

 

Ho: variables are exogenous 

 

 

GMM C statistic chi2(1) =  10.5547  

(p = 0.0012) 
 

GMM C statistic chi2(1) =  

28.8331  (p = 0.0000) 
 Instrumented:  l_med_aces_bl_1000hab_2007_2009 

Instruments:   l_MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009,  

l_MED_ALUN_SALA_AUL_MU_2007_2009,  

l_MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009,   
l_MED_MATR_ESC_MUN_2007_2009,  

l_pib_per_cap_2007 l_pib_cap_bl_2007,  

l_pop_med_2007_2009 evol_bl_2007_2009,  
l_MED_COMP_ALUN_MUN_2007  

l_MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009,  

l_MED_ALUN_SALA_AUL_MU_2007_2009, 

l_MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009, 
l_MED_MATR_ESC_MUN_2007_2009, 

l_pib_per_cap_2007 l_pib_cap_bl_2007, 

l_pop_med_2007_2009 evol_bl_2007_2009, 
MED_COMP_ALUN_MUN_2007 

Tabela 16 – Coeficientes das variáveis para os modelos GMM e OLS, com variáveis dependentes sendo o 

logaritmo natural da média do Rendimento Escolar e IDEB entre 2007 e 2009, por escola por município de 1ª a 4ª 

séries. Fonte: elaboração do autor.  Obs.: Entre parênteses estão os valores da estatística t. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.4 Rendimento Escolar e IDEB – 5ª a 8ª Séries – Municípios 

Variável Dependente: l_MED_REND_MUN_5_8_2007_2009 l_MED_IDEB_MUN_5_8_2007_2009 

Método 

Variáveis Explicativas 

GMM - Rend. Escolar 

- 5ª a 8ª séries - 

Municípios 

OLS - Rend. Escolar  -  

5ª a 8ª séries - 

Municípios 

GMM - IDEB - 5ª a 

8ª séries - 

Municípios 

OLS - IDEB -  

5ª a 8ª séries - 

Municípios 

Modelo 13 14 15 16 

l_med_aces_bl_1000hab_2007_2009 0.00917*   0.00678*   0.0138**  0.0186*** 

 

(2.57) p>0.01 (-2.12) p>0.034 (2.92) (-4.23) 

l_MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009 0.185*** 0.187*** 0.329*** 0.328*** 

 
(-9.17) (9.28) (12.38) (12.29) 

l_MED_ALUN_SALA_AUL_MU_2007_2009 0.00473 0.00379 -0.113*** -0.110*** 

 

(0.4) p>0.688 (0.32) p>0.747 (-6.56)    (-6.45)    

l_MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009 0.0256*** 0.0257*** 0.0387*** 0.0371*** 

 

(6.6) (6.67) (7.57) (7.2) 

l_MED_MATR_ESC_MUN_2007_2009  (-0.00765) -0.00652 0.0613*** 0.0567*** 

 
(-0.91)  p>0.364 (-0.80)  p>0.426 (5.35) (5.08) 

 l_pib_per_cap_2007 0.0181**  0.0171**  0.0531*** 0.0556*** 

 

(3.24) (3) (6.68) (6.72) 

l_pib_cap_bl_2007  -0.000401 0.00112 0.0026 -0.00076 

 

(-0.15)    (0.43) (0.77) (-0.21)    

 

P>0.878  p>0.667 p>0.441  p>0.832  

l_pop_med_2007_2009 -0.0205*** -0.0203*** -0.0372*** -0.0370*** 

 

(-9.06)    (-9.03)    (12.03)    (-11.97)    
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_cons -1.131*** -1.151*** -0.535*** -0.521*** 

 

(-9.65)    (-9.97)    (-3.45)    (-3.40)    

N  3002 3006 2916 2920 

R-squared       0.1643 0.1642 0.3961 0.3951 

t statistics in parentheses: * p<0.05, **p<0.01, *** p<0.001 

 
estat overid 

 
estat overid 

 

 

Test of overidentifying 

restriction: 
 

Test of 

overidentifying 

restriction: 
 

 

Hansen's J chi2(1) = 6.13201 

(p = 0.0133) 

Hansen's J chi2(1) = .051457  

(p = 0.8205) 

 
. estat endogenous 

 
. estat endogenous 

 

Test of endogeneity 

(orthogonality conditions)  

Test of endogeneity (orthogonality 

conditions) 

 

Ho: variables are 
exogenous  Ho: variables are exogenous 

 

GMM C statistic chi2(1) =  

0.496609  (p = 0.4810)  

GMM C statistic chi2(1) =  1.37484  

 (p = 0.2410) 

Instrumented: l_med_aces_bl_1000hab_2007_2009 

Instruments:l_MED_ALUN_SALA_AUL_MU_2007_2009,l_MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009, 

l_MED_MATR_ESC_MUN_2007_2009, l_MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009, l_pib_per_cap_2007 l_pib_cap_bl_2007, 

l_pop_med_2007_2009 evol_bl_2007_2009, l_MED_COMP_ALUN_MUN_2007 

Tabela 17 – Coeficientes das variáveis para os modelos GMM e OLS, com variáveis dependentes sendo o 

logaritmo natural da média do Rendimento Escolar e IDEB entre 2007 e 2009, por escola por município de 5ª a 8ª 

séries. Fonte: elaboração do autor.  Obs.: Entre parênteses estão os valores da estatística t. 

 

 

8 Análise dos Resultados e Conclusões 

A partir dos coeficientes de regressão obtidos nos modelos 1 a 16, que estão nas tabelas 14, 15, 16 e 

17 não se pode concluir de forma significativa a existência de uma relação positiva e bem definida entre 

aumento da disponibilidade de acesso à internet em banda larga, seja no ambiente das escolas ou nos 

domicílios dos estudantes e a melhoria do rendimento escolar. 

Apesar dos coeficientes relativos às variáveis COM_BL,  

MED_ACES_BL_1000HAB_2007_2009, MEDIA_COMP_ALUNO_2007_2009 e 

MED_COMP_ALUN_MUN_2007_2009 na maioria dos casos serem significativos, seus valores são 

muito pequenos se comparados aos de outras variáveis como 

HORAS_AULA_ALUN_SALA_2007_2009 e MED_HORA_AULA_MUN_2007_2009.  

Assim fatores como o aumento do número de horas de aula, segundo o modelo, e mesmo em 

estudos anteriores como o de (MENEZES, 2007), teriam efeito positivo bem maiores sobre o desempenho 

escolar do que a disponibilidade de recursos de TIC´s (acesso em banda larga e computadores). 

Outras variáveis, como o nível de escolaridade dos pais dos alunos, freqüentemente mencionado 

em diversos estudos avaliando os determinantes do desempenho escolar como tendo grande efeito 

positivo, não foram incluídos nos modelos pela falta da disponibilidade dos microdados do SAEB de 

2007 e 2009. 

O fato de os valores de R
2
 obtidos serem baixos indicam que somente as variáveis relativas à 

inclusão digital têm limitada capacidade explicativa do desempenho escolar. Mesmo em estudos de maior 

detalhe e profundidade como em (MENEZES, 2007), que utilizou um número bem maior de variáveis, o 

próprio autor menciona a dificuldade em se encontrar um conjunto de variáveis que consiga explicar de 

forma mais consistente quais os reais determinantes do desempenho escolar no Brasil. 

Uma variável não incluída, por ser parte da composição do cálculo do IDEB, a TDI, a taxa de 

distorção entre idade do estudante e a série escolar que freqüenta, apresentou bons resultados como 

variável explicativa (com coeficiente negativo). Nas regressões, quanto maior a TDI pior o desempenho 

escolar.  
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O objetivo do estudo caminhou mais na direção de ser uma análise exploratória buscando 

identificar possível relacionamento entre a melhoria dos indicadores de inclusão digital (maior penetração 

de banda larga nos municípios e disponibilidade de acesso à internet e computadores nas escolas) e 

desempenho escolar do que tentar formular um modelo que tentasse estabelecer com maior precisão os 

verdadeiros determinantes do desempenho escolar no país. 

Apesar dos resultados obtidos, espera-se com este trabalho contribuir para a discussão, por vezes 

controversa dos reais benefícios no nível educacional trazidos pela maior inclusão digital. 

Pode-se invocar como possíveis causas do baixo impacto das TIC´s no desempenho escolar, a falta 

da inserção destes recursos tecnológicos nos projetos pedagógicos aplicados nas escolas, que ainda estão 

baseados principalmente na plataforma pedagógica do “giz e lousa”. 

Assim, o estudo ao apresentar a fraca relação entre disponibilidade de TIC´s e melhoria do 

desempenho escolar, poderia ser útil para trazer para discussão quais estratégias poderiam ser adotadas 

para inserir as TIC´s no âmbito do ensino de forma a melhorar seu nível. 

Um aspecto interessante do estudo de (MENEZES, 2007) é o de que a disponibilidade de 

computadores nas escolas nem sempre está relacionado com a melhoria do desempenho escolar ao passo 

que a disponibilidade de computador no domicílio do aluno parece ter maior impacto positivo sobre seu 

desempenho escolar. 

Isto serviria de argumento para reforçar outras iniciativas como, por exemplo, a do “Um 

Computador Por Aluno” (OLPC, one laptop per children). 
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